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Língua Portuguesa 

Texto 
Perfume de mulher hoje, no SBT 

Um estudante, atendendo a um anúncio, vai trabalhar como 
acompanhante de um coronel. De um coronel cego. De um 
coronel cego e inflexível. De um coronel cego, inflexível e 
aventureiro. De um coronel cego, inflexível, aventureiro e, no 
momento, em crise. De um coronel cego, inflexível, aventureiro, 
no momento em crise – mas que dança tango maravilhosamente 
bem. Faça como Chris O’Donnell, o estudante do filme. Atenda a 
esse anúncio. Assista a Tela de Sucessos hoje, às nove e meia da 
noite, no SBT. E descubra um coronel cego, inflexível, 
aventureiro, no momento em crise, que dança tango 
maravilhosamente bem e que ainda por cima tem a cara do Al 
Pacino. 

(JB, 19 de setembro de 1997) 

01 
Esse é um texto publicitário que pretende fazer com que o leitor 
assista a uma sessão de cinema num determinado canal de 
televisão. 
Sobre a estrutura desse texto, assinale a afirmativa correta. 
(A) A descrição predomina sobre a argumentação. 
(B) A atração é produzida pelos fatos narrados no filme. 
(C) O destaque é dado ao protagonista do filme, o estudante. 
(D) A referência ao ator Al Pacino tem força de argumento. 
(E) A composição do texto utiliza a estratégia do suspense. 

02 
A frase “atendendo a um anúncio” tem valor semântico de 
(A) tempo. 
(B) modo. 
(C) finalidade. 
(D) causa. 
(E) meio. 

03 
A argumentatividade do texto só não se materializa 
(A) na seleção vocabular para a descrição do personagem 

coronel. 
(B) na progressão por frases repetitivas. 
(C) na utilização de formas verbais do imperativo. 
(D) no convite direcionado ao leitor. 
(E) na descrição afetiva dos personagens. 

04 
O leitor do texto deve atuar como 
(A) o estudante, que atende a um anúncio de jornal. 
(B) o coronel, que age de forma inflexível. 
(C) o ator Al Pacino, por dar qualidade ao anúncio. 
(D) o autor do texto, procurando convencer-se. 
(E) o canal SBT, um divulgador de filmes bons. 

05 
“... e que ainda por cima tem a cara do Al Pacino.” 
A expressão “ainda por cima” tem valor de 
(A) condição. 
(B) concessão. 
(C) conclusão. 
(D) adição. 
(E) explicação. 

06 
“De um coronel cego. De um coronel cego e inflexível. De um 
coronel cego, inflexível e aventureiro. De um coronel cego, 
inflexível, aventureiro e, no momento, em crise. De um coronel 
cego, inflexível, aventureiro, no momento em crise – mas que 
dança tango maravilhosamente bem.” 
A última frase do texto é introduzida pela conjunção “mas” 
porque 
(A) há uma oposição lógica entre dançar e ser cego. 
(B) ocorre uma incoerência entre estar em crise e dançar. 
(C) introduz uma qualidade inesperada do personagem. 
(D) mostra uma contradição entre o pensamento e a ação do 

personagem. 
(E) indica uma intromissão do autor do texto no tema tratado. 

07 
“De um coronel cego, inflexível, aventureiro e, no momento, em 
crise”. 
O momento aludido no segmento sublinhado é 
(A) o momento da enunciação do texto. 
(B) o momento das ações narradas. 
(C) o momento de leitura do texto. 
(D) o momento da observação do filme. 
(E) o momento da dança do personagem. 

08 
Se colocarmos as formas de imperativo – faça, atenda, assista, 
descubra – na forma negativa, mantendo-se a pessoa gramatical, 
as formas adequadas serão: 
(A) não faça, não atenda, não assista, não descubra. 
(B) não faz, não atende, não assiste, não descobre. 
(C) não faças, não atendas, não assistas, não descubras. 
(D) não fazes, não atendes, não assistes, não descobres. 
(E) não faze, não atenda, não assiste, não descubra. 

09 
“De um coronel cego. De um coronel cego e inflexível. De um 
coronel cego, inflexível e aventureiro. De um coronel cego, 
inflexível, aventureiro e, no momento, em crise.” 
O emprego de pontos nesse segmento do texto obedece a um 
critério 
(A) gramatical. 
(B) lógico. 
(C) estilístico. 
(D) semântico. 
(E) sintático. 

10 
“Atenda a esse anúncio. Assista a Tela de Sucessos hoje, às nove e 
meia da noite, no SBT. E descubra um coronel cego, inflexível, 
aventureiro, no momento em crise, que dança tango 
maravilhosamente bem e que ainda por cima tem a cara do Al 
Pacino.” 
Nesse segmento, dentre os termos sublinhados, aquele que 
exerce uma função sintática diferente dos demais é 
(A) hoje. 
(B) às nove e meia da noite. 
(C) em crise. 
(D) maravilhosamente. 
(E) bem. 
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Conhecimentos Pedagógicos 

11 
Com relação às características do Programa Nacional do Livro 
Didático (PNLD), assinale V para a afirmativa verdadeira e F para 
a falsa. 
(   ) Verifica a qualidade e os processos de escolha, aquisição e 

distribuição dos livros didáticos adquiridos. 
(   ) Utiliza o Censo Escolar para a aquisição dos livros a serem 

distribuídos. 
(   ) Estabelece, para a avaliação dos livros, o seguinte critério: 

aprovação, aprovação condicionada à correção de falhas 
pontuais e reprovação. 

As afirmativas são, respectivamente, 
(A) F, V e F. 
(B) V, V e V. 
(C) V, V e F. 
(D) F, V e V. 
(E) F, F e F. 

12 
Com relação às ações realizadas na educação brasileira no 
período de 1964 a 1985, analise as afirmativas a seguir. 
I. Expansão do número de vagas do ensino fundamental, 

eliminando o analfabetismo e atingindo a universalização. 
II. Investimentos na diminuição dos índices de analfabetismo de 

adultos, especialmente com a implementação do Movimento 
Brasileiro de Alfabetização (MOBRAL). 

III. Institucionalização do ensino profissionalizante no 2º grau 
somente para as escolas públicas. 

Assinale: 
(A) se somente a afirmativa I estiver correta. 
(B) se somente a afirmativa II estiver correta. 
(C) se somente a afirmativa III estiver correta. 
(D) se somente as afirmativas I e II estiverem corretas. 
(E) se todas as afirmativas estiverem corretas. 

13 
As opções a seguir apresentam objetivos de uma escola como 
organização multicultural, à exceção de uma. Assinale-a. 
(A) Avaliação dos discursos e das práticas para que as ideias 

preconceituosas não se naturalizem. 
(B) Desenvolvimento da capacidade do indivíduo de valorizar 

seus direitos. 
(C) Reflexão sobre a relação de poder e cultura presente 

somente no currículo. 
(D) Ruptura da ideia de que um padrão cultural é superior ou 

inferior a outro. 
(E) Reconhecimento da escola como um locus cultural e que as 

diferenças sejam enriquecedoras. 

14 
As opções a seguir apresentam diretrizes sobre a avaliação no 
Ensino Fundamental, à exceção de uma. Assinale-a. 
(A) Deve promover, facultativamente, períodos de recuperação, 

de preferência paralelos ao período letivo. 
(B) Deve utilizar instrumentos e procedimentos adequados à 

faixa etária e ao desenvolvimento do aluno. 
(C) Deve possibilitar a aceleração de estudos para os alunos com 

defasagem entre a idade e a série. 
(D) Deve assumir um caráter processual, formativo e 

participativo. 
(E) Deve subsidiar decisões sobre a utilização de estratégias a 

abordagens pedagógicas. 

15 
Relacione os períodos históricos aos respectivos aspectos 
educacionais. 
1. Período Colonial 
2. Período Monárquico 
3. Período Republicano 
(   ) Numerosas escolas superiores foram criadas, mas a educação 

não era objeto de preocupação do governo. 
(   ) Numerosos colégios foram fundados pelos jesuítas por todo o 

país. 
(   ) Numerosas reformas educacionais impulsionaram a formação 

de um sistema público de ensino. 
Assinale a opção que apresenta a relação correta, de cima para 
baixo. 
(A) 1 – 2 – 3 
(B) 3 – 2 – 1 
(C) 3 – 1 – 2 
(D) 2 – 3 – 1 
(E) 2 – 1 – 3 

16 
Com relação às características da adolescência, assinale V para a 
afirmativa verdadeira e F para a falsa. 
(   ) No processo de construção de sua identidade, o adolescente 

constrói sua autoimagem, seus valores, sentimentos e 
opiniões e, a partir disso, diferencia-se dos outros. 

(   ) A adolescência é o período da vida compreendido como 
passagem da dependência infantil para a autonomia  
adulta, caracterizada por instabilidades afetivas, relacionais, 
sociocognitivas e normativas. 

(   ) A escola, junto com a família, colabora com a educação,  
a construção da autonomia e o sentimento de pertencer a um 
grupo social. 

As afirmativas são, respectivamente, 
(A) F, V e F. 
(B) F, V e V. 
(C) V, V e F. 
(D) V, V e V. 
(E) F, F e F. 

17 
Com relação às ações programáticas do Plano Nacional de 
Educação em Direitos Humanos na Educação Básica, analise as 
afirmativas a seguir. 
I. Estimula o fortalecimento dos conselhos escolares como 

promotores da educação em direitos humanos. 
II. Estimula a reflexão sobre a educação em direitos humanos 

junto aos profissionais da educação básica, suas entidades de 
classe e associações. 

III. Apoia a implementação de projetos culturais e educativos de 
enfrentamento a todas as formas de discriminação e 
violações de direitos humanos no ambiente escolar. 

Assinale: 
(A) se somente a afirmativa I estiver correta. 
(B) se somente a afirmativa II estiver correta. 
(C) se somente a afirmativa III estiver correta. 
(D) se somente as afirmativas I e II estiverem corretas. 
(E) se todas as afirmativas estiverem corretas. 
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18 
Analise o fragmento a seguir. 
“As tendências pedagógicas brasileiras foram muito influenciadas 
pelo momento cultural e político da sociedade. A _____ parte de 
uma análise crítica da realidade social e sustenta, implicitamente, 
as finalidades sociopolíticas da educação. Suas propostas não 
condizem com as ideias implantadas pelo capitalismo.” 
Assinale a opção que completa corretamente a lacuna do 
fragmento acima. 
(A) Tendência Tecnicista 
(B) Tendência Tradicional 
(C) Tendência Progressista 
(D) Tendência Renovadora Progressiva 
(E) Tendência Liberal 

19 
Com relação aos objetivos das Diretrizes Curriculares Nacionais 
para a Educação Básica (2013), analise as afirmativas a seguir. 
I. São orientações que visam a assegurar a formação básica 

comum nacional. 
II. Estimulam a reflexão para subsidiar a formulação, execução e 

avaliação do projeto político-pedagógico. 
III. Orientamos cursos de formação inicial e continuada de 

profissionais – docentes, técnicos e funcionários – da 
Educação Básica. 

Assinale: 
(A) se somente a afirmativa I estiver correta. 
(B) se somente a afirmativa II estiver correta. 
(C) se somente a afirmativa III estiver correta. 
(D) se somente as afirmativas I e II estiverem corretas. 
(E) se todas as afirmativas estiverem corretas. 

20 
Com relação aos conceitos de transversalidade e 
interdisciplinaridade, assinale V para a afirmativa verdadeira e  
F para a falsa. 
(   ) A transversalidade é uma forma de organizar o trabalho 

didático-pedagógico em eixos temáticos que são integrados 
às disciplinas. 

(   ) A interdisciplinaridade é uma abordagem teórico-
metodológica que enfatiza a separação das diferentes áreas 
do conhecimento. 

(   ) Na organização curricular não é possível fazer uma proposta 
na qual a interdisciplinaridade e a transversalidade se 
complementam. 

As afirmativas são, respectivamente, 
(A) F, V e F. 
(B) V, F e F. 
(C) V, V e V. 
(D) F, V e V. 
(E) F, F e F. 

21 
Leia o fragmento a seguir. 
“As experiências escolares que se desenvolvem em torno do 
conhecimento, buscando articular as vivências dos alunos com os 
conhecimentos acumulados, contribuem para construir suas 
identidades.” 
O fragmento acima apresenta o conceito de 
(A) autonomia. 
(B) currículo. 
(C) conhecimento. 
(D) multiculturalismo. 
(E) planejamento. 

22 
Com relação ao uso das novas tecnologias em sala de aula, 
analise as afirmativas a seguir. 
I. É pouco frequente, uma vez que não é útil na exploração dos 

conteúdos e na melhoria da aprendizagem. 
II. Aproxima alunos e professores ao introduzir um componente 

lúdico às aulas. 
III. Sua utilização é dificultada pela falta de infraestrutura das 

escolas e a formação deficiente dos professores. 
Assinale: 
(A) se somente a afirmativa I estiver correta. 
(B) se somente a afirmativa II estiver correta. 
(C) se somente a afirmativa III estiver correta. 
(D) se somente as afirmativas II e III estiverem corretas. 
(E) se todas as afirmativas estiverem corretas. 

23 
Com relação à Lei nº 10.639/03, que inclui o estudo da História e 
Cultura Afro-brasileira nas escolas, analise as afirmativas a seguir. 
I. Ela tornou obrigatório o ensino dessa disciplina apenas nos 

estabelecimentos públicos de ensino fundamental. 
II. Ela estabeleceu, entre os temas do conteúdo programático, 

os movimentos de emancipação dos negros e a participação 
do negro na formação social brasileira. 

III. Ela determinou que os conteúdos fossem ministrados apenas 
nas áreas de Educação Artística e de História do Brasil. 

Assinale: 
(A) se somente a afirmativa I estiver correta. 
(B) se somente a afirmativa II estiver correta. 
(C) se somente a afirmativa III estiver correta. 
(D) se somente as afirmativas I e II estiverem corretas. 
(E) se todas as afirmativas estiverem corretas. 

24 
A respeito dos objetivos da formação de professores, analise as 
afirmativas a seguir. 
I. O desenvolvimento profissional permanente é um direito de 

todos os professores. 
II. O desenvolvimento das competências profissionais exige uma 

articulação entre teoria e prática. 
III. O processo de desenvolvimento profissional deve estar 

vinculado à melhoria das condições de trabalho. 
Assinale: 
(A) se somente a afirmativa I estiver correta. 
(B) se somente a afirmativa II estiver correta. 
(C) se somente a afirmativa III estiver correta. 
(D) se somente as afirmativas I e II estiverem corretas. 
(E) se todas as afirmativas estiverem corretas. 

25 
A respeito dos objetivos do Plano Nacional de Educação em 
Direitos Humanos, assinale V para a afirmativa verdadeira e F 
para a falsa. 
(   ) Direcionar as políticas educacionais para uma cultura de 

direitos humanos. 
(   ) Incentivar a criação de instituições e de organizações que 

valorizem a educação em direitos humanos. 
(   ) Incentivar o acesso de pessoas com deficiência nas ações de 

educação em direitos humanos. 
As afirmativas são, respectivamente, 
(A) V, V e V. 
(B) V, V e F. 
(C) V, F e F. 
(D) F, V e V. 
(E) F, F e V. 
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40 
Para realizar um documentário, gênero cinematográfico que se 
aproxima dos temas abordados pelos conteúdos programáticos 
das escolas, o professor de Artes propõe a elaboração de um 
documentário e, para tanto, apresenta a tabela a seguir. 

Escaleta Índice das cenas, descritas de forma sumária, na 
sequência em que aparecerão no roteiro.  

Ideia Seleção de uma situação, um personagem ou um 
tema. 

Roteiro Contém a ação dramática do documentário, com 
descrições dos personagens, ações e cenários.  

Sinopse Descrição breve da trama e dos personagens. 

Assinale a opção que apresenta a sequência correta das ações 
inerentes à elaboração de um roteiro. 
(A) Ideia –escaleta– sinopse – roteiro. 
(B) Roteiro – ideia – sinopse –escaleta. 
(C) Ideia – sinopse –escaleta– roteiro. 
(D) Ideia – sinopse – roteiro –escaleta. 
(E) Sinopse –escaleta– roteiro – ideia. 

41 
A dança, em situações de ensino-aprendizagem, continua sendo 
entendida como um repertório pronto de passos, gestos e 
coreografias a serem ensinadas aos alunos. 
A respeito da dança, como linguagem em âmbito escolar, analise 
as afirmativas a seguir e assinale V para a afirmativa verdadeira e 
F para a falsa. 
(...) Permite trabalhar a capacidade cria va, a imaginação e a 

percepção, desenvolvendo de forma integrada o 
conhecimento corporal e o intelectual. 

(...) Contribui para o conhecimento do variado repertório da 
dança brasileira e internacional, desenvolvendo a capacidade 
de interpretar e apreciar esta linguagem artística. 

(...) Resgata as danças populares folclóricas, a serem 
reproduzidas em função do calendário comemorativo, o que 
contribui para a formação de um nacionalismo internacional. 

As afirmativas são, respectivamente, 
(A) F, V e F. 
(B) F, V e V. 
(C) V, F e F. 
(D) F, F e V. 
(E) V, V e F  

42 
A respeito da representação do espaço na arte renascentista por 
meio da perspectiva linear, analise as afirmativas a seguir e 
assinale V para a afirmativa verdadeira e F para a falsa. 
(   ) A perspectiva linear fornece um encaminhamento 

matemático para o problema da bidimensionalidade, em um 
suporte plano. 

(   ) A perspectiva linear é um método de representação espacial 
no qual as linhas da composição convergem para um ou mais 
pontos de fuga. 

(   ) As linhas compositivas servem para guiar o pintor na 
representação verossímil dos elementos percebidos por um 
observador fixo, à medida que se afastam do olhar do 
observador. 

As afirmativas são, respectivamente, 
(A) F, V e F. 
(B) F, V e V. 
(C) V, F e F. 
(D) F, F e V. 
(E) V, V e F  

43 
“A ida ao teatro, aliada à prática do jogo dramático em oficinas, 
aprimora, nos participantes, tanto a apreciação estética, 
formando-os enquanto espectadores, quanto a capacidade 
expressiva, estimulando suas possibilidades de construção de 
discursos cênicos cada vez mais apurados”. 
(DESGRANGES, Flávio. A Pedagogia do Teatro: provocação e dialogismo. São Paulo: 
Hucitec, 2006. p. 96.) 

As opções a seguir descrevem corretamente objetivos do ensino 
e da aprendizagem teatral, à exceção de uma. Assinale-a. 
(A) Uso da produção cênica de outros grupos dentro da escola, 

através de oficinas e jogos teatrais. 
(B) Apropriação dos meios criativos da cena teatral, para 

encaminhamento profissional futuro. 
(C) Construção de uma visão crítica e reflexiva das situações 

dramatizadas. 
(D) Domínio progressivo da linguagem teatral mediante a 

participação em atividades cênicas. 
(E) Apreciação de novos espetáculos,para ampliar o repertório 

estético e cultural do aluno-espectador. 

44 
Assinale a opção que descreve corretamente o impacto da 
Missão Artística Francesa, de 1816, na arte brasileira. 
(A) Seus membros seguiam a orientação barroca-rococó, 

encontrando facilidade para penetrar na cultura artística 
brasileira, em que já predominava o barroco. 

(B) \seus membros criarem um sistema de ensino acadêmico de 
belas artes para suplantar a formação em artes mecânicas.  

(C) Seus membros, como Jean Baptiste Debret e Nicolas-Antoine 
Taunay, atuaram na capital do Reino e nas províncias.  

(D) Sua presença no país fortaleceu a imagem do artista-artesão, 
associada a uma corporação de ofício. 

(E) Seus artistas eram missionários, artistas religiosos expulsos 
da França pelo Estado napoleônico, e que, aqui, 
impulsionaram a arte religiosa. 

45 
“Os museus, pelas possibilidades que oferecem como base de 
inves gação e também por sua capacidade de es mular debates 
e experiências diferenciadas, devem ser usados e aproveitados 
pelos professores, alunos, ou seja, pela comunidade escolar como 
um todo”. 
(FALCÃO, Andréa. "Museu como lugar de memória". In Museu e Escola: Educação 
formal e não-formal. Brasilia: Secretaria de Educação à distância, 2009, p. 21.) 

As opções a seguir exemplificam corretamente objetivos e 
práticas educativas desenvolvidas em espaços museológicos,  
à exceção de uma. Assinale-a. 
(A) Visitas orientadas para promover atividades de pesquisa e 

experimentação, tendo como base o acervo do museu. 
(B) Pesquisas sobre os objetos expostos, para completar lacunas 

inerentes à educação formal mediante o registro das 
informações das legendas. 

(C) Oficinas monitoradas para uma alfabetização museológica: o 
que é um museu e o que é uma exposição. 

(D) Percursos temáticos, para aprofundar um tema específico do 
conteúdo escolar em uma perspectiva interdisciplinar. 

(E) Circuitos dramatizados, para atrair a curiosidade sobre um 
tema relacionado a uma exposição. 
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56 
I. “A fruição da arte não é imediata, espontânea, um dom, uma 

graça. Pressupõe um esforço diante da cultura.  
(COLI, Jorge. O que é arte? Brasília: Brasilienese, 1990, p. 115.) 

II. “(...) a leitura do discurso visual, que não se resume apenas à 
análise da forma, da cor, linha, volume, equilíbrio, 
movimento, ritmo, mas principalmente é centrada na 
significação que esses atributos conferem à imagem, é um 
imperativo da contemporaneidade.”. 
(BARBOSA, Ana Mae (org). A imagem no ensino da Arte. São Paulo: Perspectiva, 

2002, p.17.) 

Os dois autores abordam o tema da fruição da obra de arte. A 
esse respeito, assinale a opção que relaciona corretamente 
fruição artística e cultura. 
(A) Na fruição/recepção, o espectador decifra o significado que o 

artista veicula em sua obra ao identificar, com precisão, as 
técnicas utilizadas e a corrente estilística da obra. 

(B) A fruição implica uma análise e um juízo técnico do objeto 
produzido pelo artista por parte do espectador, de modo a 
garantir uma recepção unívoca da obra. 

(C) A recepção da arte necessita que o apreciador saiba fruir, 
estabelecendo um sen do para a produção ar s ca. 

(D) A fruição é espontânea e,se a obra possui valor estético, o 
espectador poderá reconhecer os códigos artísticos e apreciar 
a sua proposta poética. 

(E) A fruição ar s ca pressupõe erudição, a capacidade de 
atribuir significados exatos aos signos e símbolos 
apresentados. 

57 
“O conceito de _____ indica o reconhecimento de vários grupos 
culturais em uma mesma sociedade, ao passo que o conceito de 
_____ enfatiza a relação entre as culturas.” 
Assinale a opção que completa corretamente as lacunas do 
fragmento acima. 
(A) relativismo cultural – multiculturalismo. 
(B) multiculturalismo – interculturalidade. 
(C) interculturalidade – relativismo cultural. 
(D) relativismo cultural – interculturalidade. 
(E) interculturalidade – multiculturalismo. 

58 
Leia o trecho a seguir, extraído dos PCN’s de Arte 
“O conjunto de conteúdos está ar culado dentro do contexto de 
ensino e aprendizagem em três eixos norteadores: 
A _____ refere-se ao fazer ar s co e ao conjunto de questões a 
ele relacionadas... . 
A _____ refere-se à apreciação significa va de arte e do universo 
a ela relacionado.  
A _____ refere-se à construção de conhecimento sobre o trabalho 
ar s co pessoal, dos colegas e sobre a arte como produto da 
história e da mul plicidade das culturas humanas. 
(Adaptado de BRASIL. Secretaria de Educação Fundamental. PCN’s-Arte. Brasília: 
MEC/SEF, 1997, p. 41.) 

Assinale a opção que completa corretamente as lacunas do 
fragmento acima. 
(A) produção – fruição – reflexão. 
(B) fruição – produção – reflexão. 
(C) produção – reflexão – fruição. 
(D) reflexão – produção – fruição. 
(E) fruição – reflexão – produção. 

59 
Relacione as etapas históricas do ensino de arte no Brasil com 
suas respectivas descrições. 
1. Período colonial (XVI-XIX) 
2. Período Imperial (XIX) 
3. Modernidade (1920-1980) 
4. Pós-Modernidade (a partir de 1980) 
(   ) Nesta fase, nos Estados Unidos, artistas e professores 

difundem uma nova metodologia para o ensino de artes, 
introduzida posteriormente no Brasil como Abordagem 
Triangular. 

(   ) Inspirado no neoclassicismo francês, foi criado o primeiro 
estabelecimento superior de ensino de artes, com aulas de 
desenho, pintura, escultura e arquitetura. 

(   ) A atividade artística era aprendida e transmitida nas 
corporações de ofício, nas oficinas dos artífices e nos 
conventos religiosos. 

(   ) A educação, segundo a Escola Nova, é o meio privilegiado 
para remodelar a sociedade e o ensino de arte deve se pautar 
na livre expressão da potencialidade criadora. 

Assinale a opção que apresenta a relação correta, de cima para 
baixo. 
(A) 1 – 3 – 2 – 4. 
(B) 1 – 4 – 2 – 3. 
(C) 4 – 2 – 3 – 1. 
(D) 1 – 2 – 3 – 4. 
(E) 4 – 2 – 1 – 3. 

60 
“A manifestação ar s ca tem, em comum, com o conhecimento 
cien fico, técnico ou filosófico, seu caráter de criação e 
inovação.Essencialmente, o ato criador estrutura e organiza o 
mundo, num constante processo de transformação do homem e 
da realidade circundante.  
(...) As formas artísticas apresentam uma síntese subjetiva de 
significações construídas por meio de imagens poéticas (visuais, 
sonoras, corporais, ou de conjuntos de palavras, como no texto 
literário ou teatral).  
(...) A arte não representa ou reflete a realidade, ela é realidade 
percebida de um outro ponto de vista.” 
(BRASIL. Secretaria de Educação Fundamental. PCN’s-Arte. Brasília: MEC/SEF, 1997, 
pp. 26 e 28.) 

A partir do fragmento acima, extraído dos PCN’s, assinale V para 
a afirmativa verdadeira e F para a falsa. 
(   ) A experiência de produzir e fruir arte dilata a sensibilidade e 

cria novas possibilidades de cognição. 
(   ) O ensino-aprendizagem da arte contribui para o 

fortalecimento da dimensão estética, na medida em que 
expande a capacidade perceptiva da realidade. 

(   ) O aprendizado das linguagens da arte permite a memorização 
de novos códigos e a reprodução fiel de obras icônicas. 

As afirmativas são, respectivamente, 
(A) F, V e F. 
(B) F, V e V. 
(C) V, F e F. 
(D) F, F e V. 
(E) V, V e F. 
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Questão Discursiva  

 
 
Em uma escola pública de ensino fundamental, um grupo de professores, em reunião convocada para rever o Projeto 
Político Pedagógico da Instituição, decidiu organizar grupos de estudos, com participação voluntária. 
O grupo A, formado por doze docentes, ficou responsável pela elaboração de um plano de atividades a serem no cotidiano 
da escola. 
Para esse estudo, foram listadas as seguintes questões: 
• Indicar os conceitos e ideias de cada área de conhecimento que os alunos precisam dominar. 
• Como trabalhar com as diferenças de ritmo de aprendizagem e os diferentes graus de dificuldade dos alunos? 
• Como conseguir que os alunos sejam atores de sua aprendizagem? 

O grupo B, formado por cinco docentes, propôs as seguintes questões: 
• Como manter a disciplina dos alunos? 
• Como conseguir que os alunos façam o dever de casa? 
• Como conseguir o acompanhamento dos pais nas tarefas de casa e no desempenho escolar dos filhos? 
 
A partir da hipótese apresentada, redija um texto que responda às questões a seguir: 
1. Descreva dois procedimentos didáticos que permitam trabalhar, com sucesso, as diferenças de ritmo e os diferentes 

graus de dificuldade dos alunos. 
2. Como conseguir que os alunos sejam atores de sua aprendizagem? 
3. Indique quatro atitudes dos docentes e duas da escola que tratem das questões disciplinares, do envolvimento dos 

alunos com o estudo e dos pais com o desempenho escolar de seus filhos. 
 

 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Atenção! 
A folha a seguir deve ser usada como rascunho. 
Transcreva seu texto no local apropriado na folha de texto definitivo, pois não será avaliado o texto escrito em local indevido. 
Seu texto deve ter no mínimo 20 (vinte) e no máximo 30 (trinta) linhas. 
Na folha de texto definitivo, não se identifique, pois isso pode anular sua prova. 
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